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RESUMO

Introdução. Pacientes com Epilepsia do Lobo Frontal (ELF), embora 
geralmentedemonstrem um bom desempenho nos testes tradicionais 
de memória, apresentam muitos esquecimentos na vida diária, com-
prometendo sua vida acadêmica, profissional e social. Tais esqueci-
mentos referem-se à Memória Prospectiva (MP), que consiste em 
recordar, no momento adequado uma intenção a desempenhar no 
futuro. Objetivo. Este artigo tem como objetivo revisar estudos re-
lacionados à memória prospectiva e seu funcionamento em pacientes 
com epilepsia de lobo frontal (ELF). Método. Revisão bibliográfica, 
utilizando artigos de jornais indexados no Scielo e Medline, de 2007 
a 2011 no idioma inglês, com os unitermos memória, memória pros-
pectiva, epilepsiae lobo frontal. Resultados. Foram identificados 238 
artigos, 23 preencheram os critérios de inclusão.Os estudos eviden-
ciaram a influência dos lobos frontais no desempenho da MP, mas 
destes poucos abordaram especificamente a ELF. Foi comparado o 
desempenho relacionado à MP em pacientes com ELF e ELT (Epilep-
sia de Lobo Temporal) e ambos demonstraram prejuízos na memó-
ria da vida diária. Conclusão. O bom desempenho da MP requer o 
envolvimento das estruturas frontais. Pacientes com epilepsia frontal 
podem apresentar prejuízos na sua vida diária, tendo dificuldades que 
atrapalham sua autonomia e independência.
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Memória, Neuropsicologia.

Citação. Vasques AM, Gomes RF, Freitas AM. Memória Prospectiva 
e Epilepsia no Lobo Frontal.

ABSTRACT

Introduction. Patients with Frontal Lobe Epilepsy (FLE), although 
generally demonstrate a good performance on traditional memo-
ry tests, show many forgetfulness in daily life, compromising their 
academic, professional and social life. Such forgetfulness is related 
to the Prospective Memory (PM), which consist in remembering, 
on the right moment, an intention to be made in the future. Ob-
jective.This article has the purpose of review studies related to the 
prospective memory and its functioning in patients with frontal lobe 
epilepsy (FLE). Method. Literature review, using database Medline 
and SciELO, from 2007 to 2011 in the English language, with the 
words memory, prospective memory and frontal lobe epilepsy. Re-
sults. 238 articles were identified, 23 met the inclusion criteria. The 
studies showed the influence of the frontal lobes in the performance 
of PM, but from these only few specifically addressed the FLE. It 
was compared the performance related to PM in patients with FLE 
and TLE (Temporal Lobe Epilepsy) and both showed losses in daily 
life memory. Conclusion. The good performance of PM requires the 
involvement of frontal structures. Patients with frontal epilepsy may 
present impairments in their daily lives, having difficulties which hin-
der their autonomy and independence.

Keywords. Frontal Lobe Epilepsy, Memory, Memory Disorders, 
Neuropsychology.
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INTRODUÇÃO
A denominação epilepsia provém da palavra gre-

ga epilambaneim, que significa surpresa. Trata-se de uma 
doença crônica, um sinal ou sintoma de um transtorno 
neurológico que, em geral, se manifesta sob a forma de 
crises convulsivas recorrentes com grau variável de inten-
sidade e duração1.

Estima-se que existam em torno de 60 milhões de 
pessoas com epilepsia no mundo, enquanto no Brasil, a 
estimativa é que a epilepsia acometa 1-2% da população2.

Apesar do grande número de estudos relatarem a 
relação entre epilepsia e transtornos cognitivos, poucos 
envolvem a Epilepsia do Lobo Frontal (ELF)3. Em con-
traste com o grande número de pesquisas sobre o fun-
cionamento de memória nos pacientes com epilepsia de 
lobo temporal (ELT), as informações são limitadas e con-
troversas, de modo que sua prevalência e gravidade nesses 
pacientes permanecem incertas4.

No entanto, estudos recentes têm demonstrado 
déficits na memória de moderados a graves, em pacientes 
com síndromes epilépticas do lobo frontal5. Pesquisado-
res investigaram o desempenho da memória e das fun-
ções executivas em pacientes com epilepsia autossômica 
dominante do lobo frontal noturna. O desempenho da 
memória foi mais prejudicado do que as funções executi-
vas, resultado também encontrado em estudos menores6.

Sendo assim, o presente estudo pretende buscar 
subsídios na literatura que possibilite aprofundar os co-
nhecimentos acerca dessa memória tão importante para 
nossa vida diária que acaba por causar grande impacto na 
rotina dos pacientes com epilepsia frontal.

MÉTODO
Este é um artigo de revisão de literatura realizado 

através de pesquisas de artigos e jornais indexados no 
Medline, Scielo e liga Brasileira de Epilepsia. Nesta pes-
quisa de artigos os descritores utilizados foram memória 
prospectiva, epilepsia de lobo frontal, lobo frontal. Os 
estudos analisados foram os que ocorreram do ano de 
2007 a 2011. 238 artigos fizeram parte da busca ini-
cial. Destes, 23 foram utilizados no presente artigo por 
preencherem os critérios de inclusão, sendo os demais 
descartados. Os critérios de inclusão adotados foram 
estudos que relacionavam epilepsia com memória pros-

pectiva ou lobo frontal com memória prospectiva.

Epilepsia Frontal
A ELFé considerada a segunda forma mais comum 

das epilepsias parciais, depois da epilepsia do lobo tem-
poral (ELT), representando 20% a 30% das epilepsias 
parciais e 15% das crises refratárias. Aproximadamente 
um quarto dos pacientes com epilepsia focal refratárias 
tem ELF7.

Conforme estudo de revisão, as crises frontais se 
manifestam de forma breve, com início e fim súbitos8.

A semiologia clínica da ELF depende da localiza-
ção e lateralização do foco epileptogênico.

Os lobos frontais são compostos de áreas morfo-
logicamente distintas e interconectadas entre si e com 
outras regiões corticais posteriores e zonas subcorticais, 
constituindo circuitos anatômicos de alta complexidade9.

Lobos Frontais e Memória
Os primeiros indícios de perda de memória na 

epilepsia do lobo frontal originam-se do pós cirúrgico 
de uma série de casos. Estudos publicados peloInstituto 
Neurológico de Montreal identificaram déficits de me-
mória em pacientes após ressecções do lobo frontal5.

Pessoas com memória comprometida apresentam 
dificuldades para lembrar não somente coisas que acon-
teceram no passado, como lembrar o que é esperado que 
façam no futuro10.

Memória Prospectiva
Muitos estudos sobre a memória humana têm 

sido sobre a memória retrospectiva (MR), enfocando o 
passado e a capacidade de lembrar-se de eventos ou co-
nhecimentos adquiridos previamente. Em contraste, há a 
memória prospectiva (MP), que envolve a lembrança de 
ações que se pretende realizar, sendo a memória para in-
tenções futuras. Ela permite a realização de ações futuras 
pretendidas, sem a contínua repetição verbal da ação até 
o momento adequado11,12. Envolve lembrar de executar 
uma ação específica no momento em que outra atividade 
está em curso13,14. Desse modo, torna-se evidente a im-
portância dessas memórias para um bom desempenho 
nas atividades diárias, tornando-se crucial para uma vida 
independente13.
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A memória prospectiva é uma função muito utili-
zada no cotidiano, sendo requisitada tanto emtarefas de 
curto prazo, como cuidar de desligar uma panela no fogo, 
como em tarefas de longo prazo episódicas, como se lem-
brar de dar um recado a um amigo, ou então, em tarefas 
da rotina, como tomar uma medicação diariamente em 
um determinado horário14.

A MP pode ser explicada como a capacidade de 
recuperar, no momento oportuno, ainformação referente 
à realização de uma tarefa no futuro. A MP divide-se em 
dois tipos: a fundamentada em pistas externas (eventos) 
e a fundamentada em pistas internas (tempo). A MP ba-
seada no tempo envolve a lembrança de uma ação em 
determinado horário específico (como exemplo, chegar 
às 19h e 30min no encontro agendado). Já a MP baseada 
em evento requer a lembrança da realização de uma ação 
nas circunstâncias apropriadas, como por exemplo: trans-
mitir uma mensagem ao ver alguém11.

As falhas de memória prospectiva podem ser de 
grande gravidade, podendo ter sérias consequências, 
quando o esquecimento não é de apenas um compromis-
so, mas por exemplo, esquecer o filho dentro do um car-
ro, como ocorreu com um pai atencioso que, após uma 
mudança na rotina, esqueceu de levar o filho na creche, 
indo direto seu trabalho (seu trajeto habitual). Isso resul-
tou na morte da criança15.

Memória Prospectiva e Lobo Frontal
Embora seja conhecido e documentado o envol-

vimento dos lobos frontais nas tarefas relacionadas à me-
mória5, são poucos os trabalhos da literatura que abor-
dam o temarelacionando-o com a ELF.

Pacientes com ELF,embora apresentem bom de-
sempenho em testes tradicionais de memória, revelam 
muitos esquecimentos na vida diária, comprometendo 
sua vida acadêmica, profissional e social. Tais esquecimen-
tos referem-se à MP, que consiste em recordar, no mo-
mento adequado uma intenção a desempenhar no futuro.

As áreas frontais são responsáveis pelos processos 
cognitivos envolvidos nas tarefas de MP (iniciação e exe-

cução de ação, atualização e interrupção da atividade em 
andamento)16.

Estudos de neuroimagemfuncional na MP mos-
tram que a manutençãoda intençãodepende daativação 
do córtex pré-frontal, lateral frontal17 e parietal inferior18.

A MP é uma função que requer a contribuição de 
várias partes do lobo frontal, em especial docórtex pré-
-frontal, mais especificamente o córtex dorsolateral direi-
to, o córtex ventro-medial direito e o córtex dorsomedial 
esquerdo19.

A MP lida com o cotidiano das pessoas. Estudo 
realizado mostrou que as pessoas relatavam uma média de 
15 planos para a semana seguinte, destes 25% não chega-
vam a ser executados20.

Conforme estudo realizado21 o córtex dorsolateral 
direito desempenha um papel crucial na MP, enquanto o 
córtex posterior esquerdo envolve-se em processos poste-
riores, como a recuperação da ação pretendida.

A MP pode ser avaliada através de registros obser-
vacionais, simulações de atividades em contexto semirre-
alístico, por atividades naturalísticas, por testes neuropsi-
cológicos ou por meio de paradigmas22.

Em um estudo comparando pacientes com ELF 
e ELT, ambos mostraram prejuízos na MP, contrariando 
a hipótese inicial de que pacientes com ELT teriam um 
maior comprometimento na memória diária23.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dessa revisão, foi verificado que o bom de-

sempenho da MP requer o envolvimento das estruturas 
frontais. Pacientes com ELF podem apresentar déficits na 
MP, manifestando prejuízos em sua vida diária. A compre-
ensão do lobo frontal é complexa e poucas são as pesqui-
sas que buscam desvendá-lo. Embora seja documentada a 
relação entre lobo frontal e déficits de memória, esse tema 
tem sido pouco explorado comparado com inúmeros es-
tudos que abordam a relação da memória com o lobo 
temporal. Novas pesquisas são necessárias para compre-
ender os mecanismos dessa interação entre os lobos fron-
tais, epilepsia do lobo frontal e a memória prospectiva.
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